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MH-ni tf. ciero seniiar mobb
Snciessor da Veneravcl lrnt»ndade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O eiertf.o d'ordenfl sacras. que deselar allstar-se n'ete Monte

flo. deve enviar ao Pev. Padre Aliredo Elviro dos Santos morador

m Avenlda Fontes Perelra de Mello. 41, Lisboa, os seguintes docu

watos:
—1.' Certldlo d'edade. devidamente reconhedda por notarlo.

—2.' Dols attest»dos, ou declaracocs medlcas luradas e reconhetídaa

por notarlo, em como nlo soffre de molestla actual. ou habltual (pa-
ia—ras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracflo furada, do secretarío

li Camara Ecclealastlca respectiva. ou do Vlgario da Vnra. Arcl-

p _ste, ou Ouvidor. em como está no tegitlmo exerciclo das suas or-

ilens. exerce o cargo -e...e nio está incurso em prooesso algum
ledeslastlco ou dvlT. I

Os documento* podem ser em papel commum
Se o clerieo resldlr na Archldiocese de Braea, príncfpalmente

ao concelhn de Braea, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamaa d'Ollveira residente na rua de 5 de Outubro n." 80 em Bra-

ta. ou ao Rev. Padre Leonel ArapSo Dantas de Sousa, morador em

Laranlelra, Moncflo, se resldir no concelho de Moncao: ao Rev. Pa-

dre DoiHnpoí Aftonso do Paco, capelllo da Mfserícordia de Via-

na do Caslello. se residir no concclho de Vlanna do Castello; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se resfdlr no conce-

íio de Famalicâo; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos )u-
alor. parocho de S. Vicente de Aljubarrota. se resldir i.o concelho

le Ai ob îa.
O • r1-*.-

'

evs. Padres s9o sodos corre«pohdentes do
Moi .-Pio; pr ftam todos os esclarecimentos, lacilitam as admis-

•Oes. recebem . s quotas. pagam subsidios. etc.
Este con de subsidio na doenca. suspenslo e falta de colloca-

Klo; paga vislt c medlcas aos sodos residentes em Llsboa e nas ter-

ras em que re < t Irem 20 socios; dá 10 escudos para operacOes cirur-

gleas, ou conf enclas medlcas e 10 escudos para auxlllo das despe-
lascomproc ics ecclesiastlcos ou civls; todos podem celebrar na
_»•__. do |a

•

t o slto na rua numero j, do cemiterío do Alto de S.

|o|o: faculta a llvraría aos socios, que a dese.arem consultar; tem
llrelto a comprar para sl e para as suas famllias medlcamentos me-
liores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmadas mutoallstas de
Ufboa ; todos Mm direito a ser sepultadoa ou deposlados no refer-.

lĩ .atipo etc.
Concede o subsldio de vinte e dnco escudos e mortalha para

«•

(_r_rt| dos sodos res dentes em Llsboa. e o de vlnte escudos para o

a-aiai dos sodoa rcaldentes iôra de Lisboa.
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FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6asa do Cai}tii]fjc

Uargo de S. }oâo do Soutc
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Fundado em 1896
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Padre Manoel Joaqnfm Peiioto Braga
Admitte alumco. internos, externc-
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CHRONICA

/*^2§_)STAVA a chronica em meio. Eis

Trjga^ que me anumciam : gréve nos

/9<-2rej) caminhos de ferro ! Fui terminan-

%><—•*_£& do a chronica e perguntando :

a grêve continúa? E assim como na poesia

que tantas lagnmas me fez verler da alma

inlanlil. Ires dias. tres noites a filha sosinha

no adro da egreja pcla mãe chamou, assim

eu. tres dias, tres noites de chronica feila a

quiz enviar prá Bracara Augu.ta.
Se o materialismo do trape-zape das fer-

ragens de um comboyo e o poíilivismo ári-

do da contemporanea edade em que vivê-

mos pudessem accender a chamma azul —

pallido do lyrismo romantico. ah ! que poe-

sia de arrancar lagrimas»_ dôs de peito não

faria um Soares de Passos sensitivo sobre

a desesperancada tristura minha deante das

cerradas portadas vitreas de S. Benlo. ven-

do que a chronica não podia ir alé ao prélo,
por môr, exactamente do positivismo práli-
co da conlemporanea edade em que v:ve-

mos. uma de cujas lypicas floracôes se dc-

nomina — a gréve !

Leitor. lom a minha nervosa mão sobre

a consciencia, te digo que o transe ab.laria

equella elina das pcdras, que os do saudo-

sismo de Leonardo saúdam comovidos em

dytirambos I . . .

Hoje, lelizmente, depois de passar ao

estomago. por muito favor do meu trabalho

e apiedada amiserac;ão da crise das subsis-

tencias, o meu café com um precioso e ada-

mantino pão de trigo (d'equelles que cabem

pelos ouvidos dos meninos, como se diz na

Torre de Babel) ; hoje os jornaes procla-
maram-ine que alfim os paredistas de Cam-

panhã e Villa Nova resolveram retomar o

curso do ganha pão. pondo termo na sua

reluctancia preguic.osa, e deixar seguir cami-

nho á minha chronica !

Como de costume. resolveram isto por

meio de uma mo^âo em tres parles: a pri-
meira. inicial. em que exigem a liberta<;ão
dos camaradas pre.os ; a scgunda, a cen-

tral. em que reclamam que nngucm Ihes pe-

ca contas pelo descancosinho que deram ao

morhficado corpo, em nome do naturol prin-

cipio da conserva<;_o da energia, a lerceira,

a fínal, em que impôem, cá d;_ baixo qje sc

Ihes pague os dias de pagáje como se hou-

vessem trabalhado I

Como se vê. não ha nada de mais jus-

DA SEMANA

Gréves

to. . . E mestre Sidonio Paes. ouvindo tudo

pelo telephon.. do governador do districto

piscou um olho esperto
— <sim, meninos,

pois não fosteis!»—e disse-!hes que podiam
ir prá faina das viagens que todas as exi-

gencias, reclamecôes e imposicôes, elle do

coracão attenderia !

E a mullidâo heroica, supondo-se ven-

cedora da parlidinha feita aopublico, deu

tres vivas, o primeiro. o inieial, á exigencia,

o segundo, o cenlral, á reclamacáo. o ter-

ceiro, o fínal, á imposicão e poz-me á or-
.

dem o comboio que levará a chronica ao

leitor.

Não ha duvida que o pobre do opera-

rario é . . . soberano, e que o honrado mer-

ceeiro que hontem, furioso. farejando ca-

veira de hurro na atlilude teimosa do Mi-

nho e Douro resumia a sua indignacão n'um

napoleonico ; raios paríam as gréves ! não

linha ra = ão de queixa. De facto, desde que

Bnto Camacho disparou contra nôs. os

que pagamos e não bufrimos, o reconheci-

menlo do direilo á gréve. o paiz 'em sido

uma parc.Ie conlinuada Fez-se perêde con-

tra a repubLca por indicecão de José Lu-

ciano (não se mecham, nem Ihes mecham!)
e do sr. Moreira d'Almeida (quanio peor

melhor !) ; fez-se parêde conlra a disciplina,
contra o bom senso e contra a coragem. Ul-

timamente. com a grêve sidonista contra o

jacobinismo, faz-se ahi uma porêde femeni-

na contra a decencia. Um amigo meu excla-

mava intrigado ha dias no Palacio; — por-

que será que as senhoras andam agora to-

das em Irajes de boudoir ? . . . O dr. Bivar

ha quatro ou cinco ennos que vem pre-

curando furar a parede contra o bem-escre-

ver. E o Centro Calholico apostou em dar

em terra com a grande, a maior de todas as

paredes: a do paiz, que quieto e duro como

um muro. não se decidiu a fazer ouvir a sua

voz e a deixar de servir polilicos I

Eu é que. por mais que escogite, ainda
não topei meneira de organisar com efficá-

cia uma gréve de contribuinles, e se nas ul-

timas eleicôes se amoslrou já ao caciquismo
o que é urva qrévc de padres. ainda de todo

não se alcangou uma grêve de eleilores con-

tra os candidalos inimi^os da Egreja.
D'a^ui «e vé que ha bôas gréves e más

gréves, grcves a proh.bir e gréves a aticar

e a fomentar.
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D'islo por certo não sabia o sr. Macha-

do Santcs que tendo Iransigido com lodos

os grévislas agora sc viu _em forco para re-

sislir á das ferro-viarios. e obrigado a apear-
sc Ho carro governamentel.

E no mcio da profunda anarchia que nos

rodeia, fica de pé aquella grande vcrdade

formulada por Le Bon e quc traduz rom me-

ridiana clareza o movimenlo psychologico
do momenlo que se está escoando cm Por-

tugal :

•Quando um paiz eslá salurado de anar-

chia, quando deruasiados inleresses r.têo

ameaífidos e sô se vê por loda a paile inu-

leis palavrades, mentiro?es promcsses e leis

esteieis. os povos dirigcm-se inilinclivamen-

le para um diclador capaz de icconduzir a

ordcm e de prolcger o Irabalho. Foi assim

que tanlas democracies morrêram »

F. V.

SIEIRÔIES ___.___c____3___>ros

DE FREY GlL DAÍ50LEDADE,
EúKt-ãU Z.A FA_.?E_3FA.

'XXX.X

Lûûre nanzes

Gucrrezzi. que nos sues Nole aulobiogrefiche, que já

noulro lug«r cilf i. a propnsilo de uma raixn c!e repc. mi-

sto presenle com que Mnyer foi despedido da côrle de

Wurlembtr^, depois de fer ga.lo eo servic;o dtlla os

seus melhores ennos, escrevc :

•Em nossos dias parece que os prircipes neda mais

(em em \i>la do qne prrmiar o nariz; prn>endo nislo.

ninda vivas. Sallar a mosca no nariz é enlão um modo parecr-me achar o verdedcira razão do frn lo, que é a

de dizer (ão enligo que o enconlramos já poeliccimenle srguinlc : honrando o naiiz de prefere ncifi o qualquer

empregado por Theocrilo : outra parfe da cebeca humana, querem sicjn ficer que

drimeia coolê epi rhini kálhclai não gosfam dos olhos porque vêem, nem das orelhes

e a ella se l;ga o anliquissim i edngio lalino bilis semper porque ouvem. nem da boccn porque falle, rem do cere

in nare sedet—as quars expres?ôes l-das querem si- bro porque medila... e porque pnra a.redar a tees

IROSEGUE SE a grave moieria. com o co

pilulo 1 1 . , 1 1 . . n o :

'A grande imporlancia do nariz dc-

monslra-se (ambem pelos numerosos mo-

dos de dizer que ao diifo orgío se rcferem.

Levar alguem pelo nariz— fícar com um palmo de

nariz— ler bom nĩriz, efc. são locur,6rs anlig_s. mes

gnifîcnr que se não po le tocar no nnriz df ninguem sem

Ihe provocer a ire. ( l) Donde se ha de colher que o no-

riz é. oulrosim, uma das pirfes mais impressionaveis e

irriladicas do nosso organismo.

Náo ha, pois por que no. admiremos se houve lif-

pessoes é preci.o nascer e ser lodos narize.<*.»

Vollo por um mome^lo a L^urenr;o Slerme pero

nof'r ainda que esle ins'gne humori.'ta ccnla fen bam urra

hiMoria ■ do grande e doufoHofcn Sl_vvkembergius» a

quem alíribue umi poderosa cbra, De nas's. um verde-

fernfos que enconfraram no nariz esplend.das inspiraCôes
^two corpus nasorum, em cuja srgurda perle se, encon-

e Ihe dedicaram os m Ihores fruclos do seu engenho; inm. diz elle. dez decades. crda uma com dez contcs de

por mim, rmis para maravilha é que o nariz não fenha

oblido na Iilfcrelura uma parfe muifo maior. que sem

duvida lhe competia. Não se cuide, porém, que toda a

lilfe-raíura do nariz s»* redu*n aos escrilos a que já me

reTeri. Ha muilas oufras obras imporfanlej, baseadas no

todo oj cm parfe sobre o nariz. e não posso deixar de

recordar dí trodo especial os chi'tosos cnpifulos do in-

feressanle romance de Lourenci Sterne. Tristram Shan-

dy, capif-los em que o celebre humorisfa d senvolve o

sua fheoria sobre a influencia do nariz nos desf nos do

homem. e. levantando o grave quesfão: se um homcm de

nariz grande se deva chamar nari^ com corpo ou corpo

com nariz. passa a ergumenfar-se se deve considerar o

alma com o corpo ou o corpo com a elma. Como se

vê, parfindo do nariz pode-se chegar ás mais altas lucu-

brecôes philosophicas; fez farnbem philosophia nasal

narizes compridos, em summe; uma especie de Cecamc-

rone do noriz.

O inglêz Ferriar, nas sucs /lluslralicns of Sterne

(l79ô\ procurou os livros reros cnde Sterne bebtu.

Enconfraria lombem a obra de Hefen Slf>wkenbergius ?

Não posso esclarecer os leitcrs n tal respeilo pcrque

em vão busquei. por m;nha \ez. o livro de Ferrier em lc-

das as bibliofecas de Romn.

Mas a obra prima inspirf dci pelo nariz apezar do

grande rxilo oblido ullimamrnfe pela comedin heroica de

Edmundo Rosfand. crf io que ficnro scndo o romance de

Edmundo Abouf, Le nezde Monsicur L'Amberl. rorronce

muito engrecado. emborn pouco conhecido. pelo que es-

pero não desegredará quc dêmos equi um breve resumo

d.lle.»

Fique, porém, o resumo do romarce poro o proxi-

Ll

mo serão; por hoje Frey Gil despede os seroeircs ccm a

(1) Mais ums vez rccorrlo que por ora tradu.o. Os commen-
promesso de Ihes der freduzido um dos cepilulos do fal

larios « ludo isto virão .m serôes successivos. altenla a imporlanci.
.^^, (pudwan H_fen Slawkenbergiusl Boas noites!

da malcria.
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VicLa Intensa

POR J. DE PARIA MACHADO.

ntonio Batalha Reis, que foi um

grande espirito e um grande co-

ragão, tinha o seu que d'origina-
lidade. A maioria. com esse des-

dem burguez. com que os pobres d espirilo
saudam os ricos d'espirito, chamou-!he pom-

posamenle snob; eu teimo em chamar-lhe

original. No gesto, na frase. no riposlar ra-

pido da ironia possue sempre originalidade.
Talvez que uma pontinha de snobismo aflo-

rasse leve no historiar do acontecimento. no

relembrar do incidente. mas mesmo assim,

era original, pessoalissimo. no relato fiel das

suas anedoctas e ninguem melhor do que elle,

condimentava uma avenlura.

Correu o mundo e em contacto com ho-

mens de todos os feitios e quasi de todas as

ra^as. passou positivamente, com elle dizia,

as passas do Algarve. Viu-se envolvido em

singulares episodios, que um meio tacanho

acoimou d'inverosimeis mas que a cada

passo se topam no lurbilhão confuso d'esse

mundo complicado e promiscuo da Europa.
Botalha conheceu esse mundo. tacteou-o,

viveu-o e d'ahi o conhecimento exacto que

possuia do seu tempo.
Eterno rapaz. não foi somente o narra-

dor feliz da sua geracão. Viveu com todas

as geracôes. Acamaradou com o Jeronymo
Condeixa, viveu na inlimidad'" dos conferen-

cistas do Alhencu e ceou joenta annos

com todos os artistas, com todos os rapazes.
ceou comigo e cearia com os seus netos

talvez se a morte o não arranca d'este mun-

do. Homem de sciencia nasceu repaz e mor-

reu rapaz. Ninguem _amais olhou a sua bar-

ba grisalha; todos mediram a sua juventude
pela mocidade do seu espirito. Com~o seu

classico frack, amplo. sempre egual, os seus

eternos callarinhos Directorio, artisticamente

enlacados por uma la valliére farta. o seu

enorme chapeu de syndico de Rembramdti,
Balalha descia o Chiado á hora elegante,
com esse ar bisarro d'um romantico vintista.

Nunca mudou o feitio dos fatos. Achou um

dia um modelo que o salisfez e ficou-se ele

gantemente dentro d'esse modelo. As modas

passaram por elle 'como as geracôes
—

sem

Ihe tocarem. .._9H
São aos centos as suas"anedodas"e pe-

na foi que não tivesse escripto as suas me-

morias como tantas vezes me prometeu no

seu pia terre d'Avenida. pois teria feito, com

Do meu tempo.

todo o brilhantismo do seu espirito a histo-

ria anedoctica d'um quarto de seculo. A

sciencia absorveu-o. roubou-o á litteratura

onde falalmenle triumpharia e algumes vezes

nas suas horas de desalento— que as leve

bem amargas de esquecimento, d'ingratidão
—

se eu Ihe pedia'tque cumprisse a promessa

d'escrever as suas memorias. o meu quetido
Batalhinha, olhave-me internecia-se para logo
n'um rapido encolher d'hombros ripostar já

alegre: ora bo/las eu náopasso d'um tabernei-

ro e contava uma anedocta: eu vou contar-

Ihes uma tambem.

Batalha tinha perto de Torres Vedras o

velha casa senhorial, onde ull mamenle vivia

a mulher. Como as tarefas do cargo e os

deveres d homem do mundo o prendiam em

Lisboa Batalha Reis, todos os sabados abal-

lava para Torres, passar o seu domingo,
Vou lavar o espirito—dizie '

rescamente—

como os jornaleiros vão lavar as caras de-

pois d'uma semana de canceira. Sahia no

ullimo comboio, apeava em Torres, monta-

va o seu cavallo e lã ia subindo alé ao Car-

valhal. O creado ficava em baixo á espera

dos embrulhos. das mallas, porque Balnlha

viajava sempre com uma allu\ião de mallas

saccos maletas. Um pavor' Uma noite. a

meia encosta, no recorvo d uma azinhaga
que os bra^os d um sobreiro escureciam.

dois vullos emergiram da sombra e descar-

regaram-lhe na cabeca uma pancada brutal.

Cahiu sem accordo e quando momentos

depois voltou a si viu-se com assombro nos

bracos dos espancadores que Ihe pensavam

a larga brecha. e sedesfaziam em desculpas-
Que pordoasse porque fora por erigano,
que todos o estimavam .... que fora uma

desgraga. A pancada era para o Dr

e lá o levaram a casa. Um mez depois Ba -

talha Re;s regressava a Lisbôa e continuava

aos sabados as suas jornadas para á quin-
ta, mas mal chegava a estacão, cavalgava
o roucinanle comecava logo uma extranha e

monosonica cantilena:

Aqui vae o Batalhinha Reis . . . Aqui vae
o Batalhinha Reis .

. . e assim c.ntinuava

até ao paleo lageado do solar. Agora já me

nåo podem bater por engano , . . dizia elle

moslrando sempre a cicatris do enorme gil-
vaz. E por engano nunca mais ninguem Ihe

bateu.
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Rol de fioDra
A HlUStracâO CathOlica querendo render uma justa ho-

rnenagem aos soldados portuguezes, mortos. feridos, desa-

parecidos e prisioneiros nos campos de batalha d . Franca

e Africa vem por este meio rogar aos seus Ex.mo§ assi-

gnantes. collaboradores, correspondentes e leitores o

obsequio de conseguir dasfamilias desles herois as suas

fotografias para aqui serem pubiicadas em lugar proprio.

Restituem-se as fotografias apoz a sua publicacão

AO LEITOR

Capilão de infantari- 29 Alberfo da Silva

Matos, neturol d'esta cidede, morto em Franga |
no combafe do dia Q de Abril.

Å Mat<

f

,n

\9

\

_>

Depois de lida cnviar esta revista á Junta Paírio-

tica do Norte. (Pa^os do Concelho—Porlo) a fim de

esta a mandar para os nossos soldados do 'front- .

-^

ĩr: •y9
^?^

£xeq_iias pelos soldados porttigtieses
'\

\9

Lisboa—O snr. Presidente da Republico^asâistindo ás exequias na 5é

f
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O Snr. PresiJente _a Kepublica / ^ __inl_ J_ S-

b'b'^cl 0 00 0 V ^ ^ ^ bl) ^

O Mniiislro dã B.lgica (I) e o m'nislro da F.an^a (2 sa;ndo do ttmplo
Phol. rrnnco.
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Mr. Billour, cujos discursos feem

sido inuilo discutidos

pelos alli.-dos

GUERRA

EURQPEIA
m_2

Lord Lloyd George celebre

pohlico inglez.

.

jvíi-.í>«sirv —-rssi.

fe_lftr|:

» J»
' &■&&:-

Uma vista parcial da cidade de Londre? que tem sido atacada pslos aviôes allemães.

■■^■■'1.
..

,.«lV»í_»<j

■■-■;■■■■-■
'

i'Hiliiiiiîii.-
ti

**■
s>_*ríií_**_.

-

■ *.*L

l^
'''_-**# i'^j

*jJri" 'í^j^W'"*'' j-"_-'ĩ"*»rv>'

Uublin — Um dos monumentos mais imp^rfanfes d es-

ia cidade onde o governo inglez descobriu

um cowploi revolucionario obra da espionagem allemã.

_

O filho mais velho do ex-Csar da Russia

que se enconfra bastante enfermo

na S:beria.
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"London Cl_i_>„

Abriu ni sabbado da Allfluia est _ casa de rccreio, instala-

da no vasto predio do antigo Hotel Braganc.i. á rua de F.ntre-

p_rede3, no Porlo, sendo a unica no genero do Norfe d~> P iz.

Deve-se esse melrioramer fo á iniciativa de rapazes perf^n-
cntes á bôa sociedad? por! iense. nn vangunrda d^s quaes é

jus'o mencionar os nomes de Alb.r'o Carneiro da Rocha, C«-

simiro Coelho de L->--erd_, Ju'io P__lo dos S.infos e Aiieri-o

Teixeira, q je nãn olharam a esforc;.->s e sacrificios pnr9 preen-
<

cher essa lacuna na segjndi cid_Je do Paiz e que mereceu as

melhores referencias da I<npren»a.
Publicamos hoje varias asoectos das dpp-nden.i ."? 'des^ .

■

nova casa, to .os em gôslo e luxo di?pos!as, fenJo sidomu fo f
vizitadas e clo_iaJa?. * i-

1 Atrio principal
—2 e 3 Dois aspectos do salão restaur .a'e— 4- Sve'ari.—5 Gn.nete de Leifura— 6 Sala de jogos

d<» vaza
—7 S^'a dos B'hircs.
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Salâo de barbeiro.

<____

ĩ,- ^"--^^TTC^'T^w^ :* "7TM?!4?"*

=___><___

Toillete. de Senhores.

Palestra de arte
ĩrz W=^W 'IV

Thi«0r> de Compostella
Tumulo'de IRosalia de Cosfro. Um irecho da Egreja de Sar.

(I) Publicamos hoje as gravuras que deveriem eccmpenbar'o erfigo Vl'des •Pelrstre.s de erfe. que pcr eeu.a da

gréve dos Camiihos de Ferro não chegaram o tempo de enlrarem nn mechina.
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S, Thiago de .Composfela
— Palacio Rajoy

. SANTIAÛO COMPOST__A. Semin.rio Condllar

r-- '-<
'

c"

...-■.

—

■■'•V&M
: r.

.£>£•__"_.' ífc_g_* '■'M.sai'?';; -'-'---

s.fc»p
ØØSf-í

W

5em ^erio Conciliar

Universidade de Composfella'
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S. Thiago de Composfella

Monumento de Rosalia de Casíro.

*G-

Em Santo Hilario de Poitiers

(IMPROVISO, EM VIAGEM)
Ao reverendo Martins Capella.

No antiquissimo Templo poâfevino,

das magestosas naves atravez,

arrimado ao bordão de peregrino

penefra um sacerdofe portuguez.

— *Fiz vofo — e de cumpríl-o já me farda —

de missa celebrar n'este sanctuârio

sôbre o vetusto oltar que cobre e guarda

os despojos morlaes de Sanlo Hilârio.' —

_»

— Eis o seu afaũde — Ihe fornaram —

porém vasio. Em plena Convcncão

violaram h'o os rebeldes, e espalharam

os venerandos reslos pelo chão. —

Oe commocão sem o menor indicio.

o sacerdole vai. parament.ido,

comegar o in.ruento sacrificio

sôbre o altar vasio e profanado.

Mas fal um;ão no g.sto elle revella,

vtbra na sua voz tanto f.rvor,

que no ambiente morno di capella

passa um frémiio nslral de paz e amor.

Suave resplendor Ihe banha a face,

lê-se um êxlase fal nos olhos seus,

coiti3 se a alma, em ésfos. se librasse

no espaco. procurando os pés de Deus.

E oo misfurar com á^ua o vinho santo

que em sangue de Jesus se fransGgura

algumas gôlas do seu prôprio pranto

tombam denlro do Cálix á mistura.

Quando acabou, elguem approximou-se

do padre e perguntou com voz fremrnfe:

— Por quem, por que infencão piedosa e doce

Dissesle a missa tão sentidamenfe ?

Pela Pafria, opprimida de tiranos ?

Por alma de leus pais, mortos talvcz ?

Pelas cnzas do Sanlo. que ha cem annos

a canalha sem lei calcou aos pés ?

E o socerdofe, ainda humedecidos

os olhoi meigos que eo azul se ergueram,

volveu :
— *Pelo descanco dos bandidos

que lâo neĩando^crime commclteram.'
—

Campos Monteiro.

\F

^ w

áS

/L I

V

^
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2>/7øj e penszmerjtos

D . Luiz de Attaide

OME£OU. a mililar desde os pri-
meiros dnnos achou-se no primei-
cerco de Dio, acompanhou a D,

E_lcvdm da G-i'ria, na jornada

que fez ao eslreilo do mar Roxo e n« ci la-

de de Tor (oi armado cavalleiro. Foi manda-

do por D. João III como embaixndor a

Carlos V, ao lempo na Alemanha e em guer-
ra com o duque de Saxonia. O nosso lieroi

chegou na ocasião do comba'.e e nãolhe so-

frendo o animo ser méro especlador arran-

cou da espada e com os seus companhriros
batalhou rij .menle. RcgressanJo a Porlu<_;al
o rei D. Sebaslião nomeou-o vice rei da In-

dia, onde pralicou fcito ^ imorlaes dcfendendo

Goa. Chaul, Chdlé e A\_l_ca. sempre vcn-

cedor de si e dos periyos. Dilie dizia um

—O certo é que D Luiz tem temor co-

mo homem, mas melhor que todos os homens

o sabe dissimular.

Ouando difendeu Goa andava uma noi-

te vigiando as eslancias e ouviu a tres sol-

dados mormurarem dclle voltando, sendo o

mais desbocado um lal Almada, valcnlâo de

fama. Sem re dar a conhecer o vice-rei dis>

se alguns argumenlos em sua d.feza, a que
o Almrida relurquu:

—Vôs deveis de ser um tal como ele.

E sem mais .spcrar arrancou a e--pĩda.
Fez o vice-rei o mesmo e por muito lempo
batalharam alé que o Almadj foi fendo. En-

tão o vice-rei descobriu se e disse-lhe:
— Já que sois lão bom cavalleiro tomai

esta minha capa, que vos quero conhecer

por ella.

E era de rira grão, coberta de passamane
de oiro. E fingindo que se ia vulou a traz

e disse:
—Assim. dai cá a vossa não digais ama-

nhã que me tomasle a minha.

Oulra vez pediu o mrsmo Almada uma

ajuda de custo á conla do soldo e respon-

deu o vice rei que não havia dmheiro. Tor-

nou o Almada:
—A um soldado como eu não se diz

que não ha diaheiro, senão busca-se e dá-

se-lhe.
—E vôs não sabeis que cs^e nome de

soldac'o sô o merece D Nuno Alvares Pe-

reira, o grão capilao. e eu?

Enfão o Almada deu um salto para o

rua e grilou:
—E quem não disser que eu sou o quar-

to saia cá para lora.

Gostou o'vice rei muilo da arrogancia e

logo o socorreu com largo mão.

Dizendo Ihe que cerlas damas gabáram
a um soldado de genlil-homem ao tempoque
saia muito ferido de um combate, disse:

—Tomára eu parecer, com a mesma cau-

sa. ião gentil-homem como elle,

E_te illustre porluguez fdleceu em Goa

a 10 de margo de 1551.

Nobreza

Um fidalgo atheniense dispulando com o

filosofo lsocrates. di.se-lhe:

Eu sou mais nobre do que tu I

Rfposta do filosofo:
— Dizes isso por eu ser filho dum sopa*

teiroî Mas a minha nobreza comcca agora,

e a tua acaba.

/ám
9 ^nvfiifli,

v
í .1» *

/-_*t_»r~i*_^.

Tenham compaixão deste pobre, que é ce-

go desde que viu a luz.
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tlVRARm QRUZ
8RAGA

Telephone o.e 29 Telegramas:—CRUZ LIVRARIJl

Casa fundada em ISSB

EDTT0RA das obras do celebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA de muitos livros adoptados no ensino primario, normal aeoun-

dario, etipeeial e svperior.
EDITORA e proprietária da Cole<;5o Soienoia e Religião.
EDITORAdelivros de piedade—Centelhas Eucaristicas, livro de Oracôes, eto.
Completo sortido de Papelaria objertos de escritôrio—Utensilios e modelos

para desenho e pintura—Agcncia de Publicacdes.

IDô.

OFFICINAS
DE

Gsculpiura enj jVíadeira
JPIIsJ TTJ_R^

Teixeira Fanzeres
RUA DO SOUTO 134-BRAGA

Nestas conhecidas officinos. execufam-se com o moximo perfeicão, iroogens desde
• miniatura oo tamanho notural. Esculpturas com magnifica pinlura. Tem sempre em de-

posito um variado sortido de imagens, bem como banquetas, douradas, belas automaticas,

jarras. sacras, sanctuarios, crucifixos e outros artigos religiosos. Encarrega-se em todo

o paiz de altares, tribunas. decoracôes em qualquer estylo, e de todos os trobolhos perten-
centes a este ramo d arte.

Perfel^ão • mltlciez em tudo

_
precos njodicos

Contra ríscos oe guerra ferresfres

e mentimos. gréves. e tumullos em mobilias

e ediBcios particulares, segura a Companhia

5Luzo-Brazileira
de Seguros f*^

Séde— Lisboa Largo S. Julião ^^

10_2.°—Tel. Exp> C. 2061. Tel. da Direecão:

C. 2657. Banqueiros: Pinto & 5ot-

to-Maior.— Agente em Braga, Amares Povoa

de Lanhoso, Terras de Bouro t Vieira

Manuel da Concetøão ..ocha

Urgo dø Bario de S. Mariinho — &._AGA

Luneta de ©uro
Oficinas de esculptui-t, encadernacSo e concer-

tos de imagens, batinas e vestes sacerdotaes.

Artigos nligiosos, imagens, paramentes Har-

moniuns, oculos, pincenez, binoculos, cutelaria,

optica e artigos de phantasia.

flurelio ĩĩ.cn.eiro& C.a
Pua do OmvMop, n.* 123

Caixa po^'.-l 1588- RIO Df JAMEIRO

Teterhone 5593, Norte

__

clllustra^-io Catholica. vende-se nesta saca

^» Numero avulso 300 rs. (moeda braz lclr)t
ũ



^ Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
_i

*

_»-^_-._ ■ DO

Paclre ^?illela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis. encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, iiceccas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifícagôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reducc.ão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos, e tambem dos nogocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxiina economia.

Vem ane.ran aomettmo ecriptorio t*ma tupoarnphia
& rapor, Uenominada fio* «Kehotêito lãinho, e o/ficinaz]

de encadernacão onde ttão eæecntado*

quaeaquer trabatho*, com ma.rima rupidex, perfeicũo,
e eeonotnia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e Wlela $ Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA-91

(Antlga Rua da Rainha)
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